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    Sabia que se Alexander Fleming não tivesse tido a oportunidade de cuspir e até de se assoar para cima de placas de Petri talvez nunca tivéssemos descoberto a penicilina?


    E que Emmanuelle Charpentier, Prémio Nobel da Química em 2020, viveu em cinco países e trabalhou em 13 instituições até conseguir um contrato permanente?


    Apesar de sistematicamente impulsionar descobertas e avanços importantes, a fraca valorização da ciência e de cientistas não é incomum. Em Portugal, a maioria do tecido científico não tem vínculo laboral estável e pelo menos um terço tem sintomas de burnout.


    Este ensaio é uma apologia da ciência. A partir de uma colecção de histórias, defende que o enorme sucesso da ciência é uma bênção e uma maldição: é tentador procurar aplicações imediatistas em detrimento de conhecimento de longo prazo. Descreve desafios actuais, da precariedade à inteligência artificial, e propõe melhorias para o ecossistema científico, tanto em Portugal como no contexto europeu.


    Na seleção de temas a tratar, a coleção Ensaios da Fundação obedece aos princípios estatutários da Fundação Francisco Manuel dos Santos: conhecer Portugal, pensar o país e contribuir para a identificação e para a resolução dos problemas nacionais, assim como promover o debate público. O principal desígnio desta coleção resume-se em duas palavras: pensar livremente.
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    É verdade que [Joseph] Fourier era da opinião de que o objectivo principal da matemática era a utilidade pública e a explicação dos fenómenos naturais; mas um filósofo como ele deveria saber que o único fim da ciência é a honra da mente humana e que, sob este propósito, uma questão sobre números vale tanto quanto uma questão sobre o sistema do mundo.


    Carl Gustav Jacobi*


    (*) Citado em J. Pillis e N. Rose, Mathematical Maxims and Minims. Raleigh, N.C.: Rome Pressa, 1988. Tradução da autora.

  


  
     

    

    Introdução


    Porquê escrever ou falar sobre ciência, quando já se escreveu e falou tanto? Foi assim que, em 1963, o físico teórico Richard Feynman iniciou uma conferência, depois publicada com o modesto título O Significado de Tudo1. Feynman justificou-se dizendo que, como todos os dias nascem novas gerações, estas ideias correm o risco de se perder se não forem deliberadamente transmitidas. À razão perfeitamente válida de Feynman acrescento que a ciência tem mudado e que alguns dos problemas que enfrenta não existiam há 500, 50 ou mesmo há cinco anos. Na verdade, creio que se encontra numa encruzilhada e que precisamos de decidir em que direcção avançar. Este ensaio, escrito como uma colecção de histórias2, é sobre essa encruzilhada e sobre possíveis caminhos. É uma apologia da Ciência, com maiúscula, ignorando conscientemente muitos dos males que a tecnologia nos trouxe e homenageando quem a constrói3.


    Caso só o folheiem, aqui estão os argumentos principais: (1) a ciência «serve» para nos ajudar a compreender como funciona o mundo, mas (2) faz-se «apenas» para honrar o espírito humano. (3) Como tem sido muito bem-sucedida, traz associado a si o desenvolvimento e promove a inovação, mas não deve ser confundida com estes. A tese central deste livro é que (4) o facto de muitas das descobertas científicas serem comprovadamente úteis e oferecerem aplicações que tornam as nossas vidas genericamente mais saudáveis e confortáveis é, simultaneamente, uma bênção e uma maldição. Uma bênção, porque tem realmente ajudado a curar doenças ou a lançar satélites; uma maldição, porque corre o risco de se tornar refém do seu próprio sucesso. Tanto por ser a melhor ferramenta que temos para explicar a realidade, como por ter aplicações, existe uma tentação real de dar por adquirido tudo o que a ciência nos tem oferecido e de menorizar a procura de conhecimento em relação à procura de resultados rápidos. Este problema é particularmente grave numa altura em que (5) os problemas que a ciência tenta resolver são cada vez mais complexos e multidisciplinares. É óbvio que nem todas as aplicações da ciência são boas, mas como explicar movimentos que acreditam que um mundo sem vacinas seria mais saudável do que o mundo que estas nos permitem? Como justificar que o investimento na ciência seja visto como uma «despesa»? Este ensaio é também sobre como sem ciência não existe progresso, e o que podemos fazer para não o esquecer.


    Está organizado em três partes. As duas primeiras tentam seguir os passos do famoso método científico (figura 1), apenas como uma muleta para estruturar ideias; a terceira, muito diferente em tom e em forma, foi escrita como um manifesto para a ciência, em Portugal e na Europa. Não é um livro científico ou de divulgação científica, tem poucos números e quase nenhuma análise. Para o seguir, não é necessário ter muito conhecimento científico ou tecnológico, basta ter curiosidade sobre o tema e sobre os seus impactos na sociedade4.


    Começo pela importância de encontrar as perguntas certas (capítulo 1), ou seja, como sabemos que não sabemos, como sabemos o que queremos saber, e o(s) sistema(s) que inventámos para descobrir mais: observação, hipóteses, método(s) (capítulos 2 e 3). Este processo será apresentado com uma brevíssima descrição do modo como a investigação tem mudado e, a partir do século XX, tentado alcançar o conhecimento científico. A propósito destas mudanças, acrescentei um novo passo: a procura de financiamento, central para entender os problemas que a ciência atravessa. A principal conclusão desta primeira parte é que é muito fácil limitar o tipo de ciência (e até a ambição dos países) se se limitar o âmbito das perguntas.


    A segunda parte é sobre o que fazemos com as respostas que obtemos. Darei alguns exemplos dos chamados «sucessos da ciência», tentando mostrar que nem sempre as histórias aconteceram como as aprendemos na escola e que a ciência se pode tornar vítima destas narrativas de sucesso (capítulo 4). Descreverei alguns dos desafios actuais, como o crescimento muito rápido, as pressões de aplicabilidade, ou o desenvolvimento de modelos de inteligência artificial, que, ao superarem os
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